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O Governo planeja voltar a re-
negociar a dívida externa com os 
bancos credores mas não está dis-
posto a dividir a tarefa com o Comi-
tê Dirigente do pacto social. Por is-

t_ so deverá rejeitar a proposta do 
presidente da Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI), senador Al-
bano Franco, de criar uma sub-
comissão do pacto para tratar da 
questão da dívida. 

"A negociação da dívida exter-
na sempre foi de competência do 
poder executivo federal, que é o in-
terlocutor credenciado do país jun-
to à comunidade financeira inter-
nacional. Isso ocorre não apenas no 
Brasil mas também em outros paí-
ses devedores", argumenta o chefe 
do Gabinete Civil da Presidência, 
Ronaldo Costa Couto, o principal 
representante do Governo nas ne-
gociações do pacto social. 

A proposta de criação de uma 
sub-comissão do comitê dirigente 
do pacto social para tratar do pro-
blema da dívida externa foi apre-
sentada pelo senador Albano Fran-
co na reunião de quarta-feira pas-

t:'sada. O ministro Ronaldo Costa 
Couto esquivou-se de rechaçar a 
idéia logo no seu nascedouro, pro- 

metendo que iria encaminhar a su-
gestão aos setores do Governo en-
carregados de lidar com a questão, 
isto é, o Ministério da Fazenda e o 
Banco Central. A intenção do Go-
verno, porém, é rejeitar a proposta. 
Admitem as autoridades governa-
mentais discutir a questão da dívi-
da nas negociações do pacto social 
mas sem abrir mão da prerrogati-
va do executivo de conduzir as ten-
tativas de solução do problema. 

O próximo passo do Governo 
nessa área, assinala Costa Couto, 
será dado na reunião dos ministros 
da economia do chamado Grupo 
dos oito da América Latina, que 
reúne os oito principais países do 
regime democrático do continente 
(o Panamá está afastado tempora-
riamente do grupo devido a deposi-
ção do presidente constitucional-
mente eleito do país no ano passa-
do pelo general Noriega). Nesse en-
contro, que começa no próximo do-
mingo, no Rio de Janeiro, o minis-
tro da Fazenda, Maílson da Nóbre-
ga, deverá apresentar a proposta 
brasileira para atenuar o peso da 
dívida externa. 

"Dentro da estratégia que vem 
sendo executada pelo ministro da 

Fazenda, Maílson da Nóbrega—, vã 
mos partir agora para discutir a re-
dução do estoque da dívida externa 
e obter uma substancial diminui-
ção nos serviços do débito", anun-
cia Costa Couto, ressaltando, po-
rém, que essa "nova etapa" da ne-
gociação da dívida será desenca-
deada com a preocupação de evitar 
o confronto com os credores. "O 
confronto, como ficou demonstra-
do, é o pior caminho", afirma ele. 

De acordo com o ministro-chee 
do Gabinete Civil, o momento 
atual é favorável a essa tentativa 
do Governo de melhorar as condi-
ções de pagamento da dívida exter-
na, devido a tomada de posição de 
importantes personalidades inter-
nacionais em defesa da diminuição 
dos gastos dos países devedores 
com os seus débitos externos. 
"Nota-se uma crescente receptivi-
dade a essa tese. Há algumas se-
manas atrás houve a manifestação 
do presidente eleito dos Estados 
Unidos, George Bush, e agora ocor-
re o pronunciamento na ONU do lí-
der soviético Mikahil Gorbachev", 
observou otimista o ministro Ro-
naldo Costa Couto. 


